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���� Conhecido por sinalizar uma previa do PIB, o índice de atividade econômica (IBC-BR) 

cresceu em 0,6% no mês de julho na comparação com o mês anterior, segundo dados do 
banco Central. Com a quarta variação positiva e consecutiva, o indicador alcançou 140,52 
pontos. Nos primeiros sete meses de 2021 a elevação acumulada atingiu 6,8%. 
 

���� Ganha impulso no legislativo federal a desoneração da folha de pagamento para os 

setores que mais empregam no país. Hoje um empregador paga mais de 100% em 
contribuições e adendos da folha de pagamento. A desoneração beneficiará as empresas 
porque reduz os chamados encargos trabalhistas que são devidos por ela. 
 

☺☺☺☺ As exportações da indústria de transformação do RS somam 1,3 bilhão de dólares em 

agosto, 42,2% de crescimento na comparação com o mesmo mês de 2020, e aumentaram 
em 19 dos 24 segmentos que registraram embarques. De janeiro a agosto totalizaram 8,9 
bilhões de dólares, 33,1% maior que mesmo período de 2020. 
 

���� O governo federal publicou medida provisória relacionada a combustíveis. Pelas novas 

regras, a partir de agora os postos poderão vender produtos de qualquer marca e comprar 
etanol diretamente do produtor ou importador. Até então um posto só é vendia produtos da 
bandeira que trabalhava. 
 

� Na edição de agosto, a pesquisa de endividamento e inadimplência do consumidor 

(PEIC-RS), mostrou que o índice de famílias gaúchas endividadas se mostrou estável, mas 
ainda muito alto. Passou de 79,4% para 79,3% na comparação mensal. As famílias com 
contas em atraso ficaram em 22,4% em agosto, ante 22,3% do mês anterior. 
 

���� Os economistas do mercado financeiro alteraram o PIB para 2021. A nova expectativa 

do banco Central baixou de 5,15% para 5,04% de uma semana para a outra. Já a inflação 
se distanciou ainda mais do teto da meta governamental, passando de um avanço de 7,58% 
para 8%. O teto da meta seria 5,25%. 
 

� A alta  de 0,87% registrada pelo IPCA (inflação oficial), em agosto, foi o maior resultado 

para o mês considerado desde 2000. O resultado fez a taxa atingir, nos últimos 12 meses 
8,99% ante 9,68% dos 12 meses anteriores. Os grupos alimentação e combustíveis 
continuam sendo vilões. 
 

� O INPC teve elevação de 0,88%, no mês de agosto após um avanço de 1,02 em julho, 

segundo dados do IBGE. Com o resultado o índice acumulou neste ano 5,94% e nos 
últimos 12 meses atingiu 10,42%. O INPC mede a variação dos preços para as famílias com 
renda entre um e cinco salários mínimos. 
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